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TERAPIA: aulas de pintura ajudam
a combater o estresse e a solidão

,

PÁGINAS 8, 9 E 10

AUDIÊ:NCIA LOTA
SALÃO DE ·IG'REJA

Encontro para aprovar propostas da

regiãoiao novo Plano Diretor reúne

mais, de 200 moradores

Cozinhaportuguesafeita por
portugueses, com certeza.

A partir das 19h de segunda a
'sábado

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-0716

.

R,\,servas: 3244-1387

Tele-entrqa
483149-0990

fi' 3244-6385
Av. Eng. Max de Souza, 1158· Coqueiros

PÁGINA 11
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDITORIAL ARTIGO

A escolha da profissãoVoz comunitária
uas matérias disputaram a

capa deste mês de abril. A

primeira delas diz respeito
à audiência pública promo­

vida pelo IPUF sobre o Plano Diretor

Participativo de Florianópolis. Quem
participou do encontro percebeu a

importância da voz comunitária. Ou

seja, quando os cidadãos se reúnem
fica mais fácil lutar por melhorias de
seu bairro, da sua cidade, do seu esta­

do, do seu país. E foi o que aconteceu
dia 1 ° de abril na Igreja Nossa Senhora
do Carmo, de Coqueiros. Mais de 200
moradores dos quatro bairros que com­
põem um dos sub-núcleos distritais do
Continente lotaram o salão de festas

Kátia Trevisan e

Vera Soldera Dias*
um cuidadoso processo de autoconhe­

cimento, no qual seja possível ao sujei­
to em questão, apropriar-se da sua

história, identificando seus talentos e

desejos, conhecer o mercado de traba­
lho e fazer uma escolha que realmente
tenha ressonância no seu projeto de
vida. É desta forma que a atividade
de orientação profissional pode servir
como ferramenta na escolha da carrei­
ra profissional.

sidade pública. Agora, passar para
qual curso mesmo? Surgem muitas
dificuldades e angústias na hora da
decisão.

Em meio a fórmulas, textos e

cálculos, recheados de ansiedade e

dúvidas, parece que não sobra muito
espaço para essas reflexões e "tic ..

tac" ... , o tempo passa, a ansiedade
aumenta ... "tic tac" ... , agora não dá
mais para adiar... Como faço para
decidir? Chuto, ouço palpites, quem
sabe eu faço uma novena ... Socor­
ro!!! O que mesmo eu quero ser

quando crescer?
A escolha profissional, pela com­

plexidade de fatores envolvidos,
bem como pela angústia, medo e

sofrimento que pode gerar, requer
que o jovem seja assistido e apoia­
do pelos pais e educadores.

O processo de orientação pro­
fissional entra justamente nesta
lacuna e pode contribuir para uma

vivência menos desgastante e mais
estruturada a partir da história de
cada um. Hoje é. possível partici­
par de um processo de orientação
profissional em sessões individuais
ou grupais, sob a orientação de pro­
fissionais habilitados. Destacamos o

trabalho em grupo, pois, ele propor­
ciona maiores trocas e a percepção
de que a dúvida e os questionamen­
tos fazem parte do processo, e estão

presentes em maior ou menor grau
para todos.

oce e Jovem e está confuso,
pois não consegue decidir o

que vai ser quando "crescer"?
Você é pai. ou mãe de um

: jovem que está perdido diante da esco­

: lha da 'proflssão? Você está cursando

: a Universidade, mas não está se iden­

: tificando com o curso escolhido?

: Então provavelmente este texto vai
•

ajudá-lo a buscar saídas para esse

: impasse. -,

O mercado de trabalho está em

da paróquia para aprovar, acrescentar : contínua transformação, oferecen­
ou alterar demandas locais. Seguran- : do novas e variadas possibilidades.
ça, mobilidade, saneamento básico e, : O processo de escolha de uma

principalmente, o crescimento desor- : profissão, também precisa trans­
denado da região. Como resultado, : formar-se, adaptando-se ao novo

depois de quase cinco horas de deba- : contexto. Deixar para a última hora

te, 95 proposições foram documen- : essa decisão tão essencial, como

tadas. Resta saber, agora, se todas : se fosse somente mais uma opção
serão acatadas pelos órgãos públicos : de múltipla escolha é uma atitude

•

e aprovadas pela Câmara Municipal : que contribuirá para maiores sen-

de Florianópolis. : timentos de insegurança e ansie-
A outra reportaqern, redigida por : dade, sem falar que quem não

esta editora, nasceu do artigo enviado : escolhe acaba sendo escolhido pelo
pela designe r Rita Paulino. O artigo,

• mercado de trabalho ou direcionado·

emocionante, virou pauta e acabou : pelos pais e pessoas mais próximas
rendendo várias histórias. Todas elas : para carreiras que podem não refletir
voltadas para o mesmo propósito: : suas reais necessidades e desejos.
encontrar uma atividade prazerosa Essa reflexão deveria acompanhar
para gerar qualidade de vida, rela- : o crescimento do jovem, fazendo parte
xamento e paz interior. Trata-se da : do seu contexto de estudos, pois quan-

. matéria editada nas paginas 8, 9 e 10 : do começa a pensar em vestibular, ou
sobre Um curso de pintura que aluda : na carreira será muito mais produtivo
a afastar o estresse e funciona como : colocar motivação no lugar da ansieda­
uma espécie de terapia. São as aulas : de. Esta motivação surgirá através de
ministradas pelo professor Macha-

•

_

do, um ex-bancário que abandonou
a profissão para se dedicar às artes

•

plásticas. Não deu outra: realizou um
•

sonho, . conseguiu se manter financei- •

ramente e, há três anos, ensina outras :
pessoas como levar a vida de forma

•

mais colorida.

O que percebemos no exerci CIO

de nosso papel, atuando como psi­
cólogas na condução do processo
de escolha profissional é que a gran­
de maioria dos jovens prepara-se
exaustivamente para o exame ves­

tibular, em maratonas orquestradas
pelas escolas e cursos pré-vestibu­
lares que provocam profundo des­

gaste física, intelectuale emocional.
Sabem que querem conquistar uma

vaga, de preferência numa univer-

* Psicólogas
katia@/egis-sc.com.br

Segurança de presos em hospitais
e impedimento de fugas, com o fito
de preservação da ordem pública. A
Diretriz Permanente n? 020/89/Cmdo
Geral da Polícia Militar de Santa Cata­

rina, dispõe sobre a matéria, porém,
esta eivada de ilegalidade e inconstitu­

cionalidade, necessitando ser revista.
Quando um reeducando necessita de
assistência médica sendo levado para
um nosocômio público, ficando interna­

do, este estabelecimento, nada mais
é do que uma extensão da unidade
prisional, até porque o preso continua

cumprindo a sua reprimenda.
Desta forma, quem deve ficar res­

ponsável por sua guarda no quarto é

o agente prisional, ao qual pertence à

atribuição legal de fazer a segurança
interna do estabelecimento prisional.

. Na área externa; ou seja, fora do quar-
to nos corredores do hospital, realizan-

. do a segurança externa e impedindo
eventuais fugas, deve permanecer o

Policial Militar, por ser uma ativida­
de eminentemente de policiamento
ostensivo, destinada à preservação da
ordem pública.

Fred Harry Schauffert* registra: "manter a segurança externa
dos estabelecimentos penais do Esta­
do". A Lei n? 5.714/80 criou o cargo de

agente prisional e as funções atribu­
ídas a esta categoria funcional estão

dispostas no anexo VI da Lei Com­

plementar n? 254/2003, se referindo
exclusivamente à segurança interna do

estabelecimento prisio­
nal, dentre elas "ter sob
a sua responsabilidade
materiais de uso como

as chaves que vedam a

livre circulação dos pre­
sos no estabelecimento
e executar outras ativi­
dades compatíveis ao

cargo". Fica cristalino,
portanto, que a seguran­
ça interna do preso e do .

estabelecimento penal é
de responsabilidade do

agente prisional, a quem
compete "executar ati­

vidades que envolvam o processo de

cumprimentos das penas estabeleci­
das a condenados à prisão".

No campo da segurança externa,
a competência é da Polícia Militar,
que armada deve fazer o policiamen­
to ostensivo consistente na vigilânCia

Sem esquecer, também, que um :
dos destaques desta edição são as :
dicas de pratos e restaurantes para o

•

Dia das Mães. As sugestões, que vão •

desde comida brasileira até italiana

omando como ponto de par­
tida o § 5° do Art. 144 da

CF, podemos afirmar que
"às polícias militares cabem

: a polícia ostensiva e a preservação
: da ordem pública". Já
: o Decreto Federal nO
: 88.777/83, que aprova
: o regulamento para as

polícias militares nos

diz que policiamento
Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo - ostensivo é a "ação poli­

Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da cial, exclusiva das Polí­
Lama - Capoeiras - Estreito

Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart cias Militares em cujo
- Edição: Sibyla Goulart - Textos: Sibyla emprego o homem ou a

Goulart e Luiz EdUardo Schmitt - Fotos: fração de tropa engaja-
Marcelo Bittencourt - Arte:/Editoração: Dois da seja identificado de
Comunicação - Departamento Comercial:
lisa Ruzicki e Silvino Goulart - Fotolitos e relance, quer pela farda

Impressão: Araucária Indústria e Editora - quer pelo equipamento,
Cartas e artigos para Redação: ou viatura, objetivando

fcoqueiros@brturbo.com,br
.

-

a manutenção da ordem
Redação e Comercial: Rua Abel Capela,

243 _ Coqueiros _ Florianópolis/SC- CEP 88080- pública". O Decreto apresenta ainda o

250 - Fone (048) 3249-0163 rol dos tipos de policiamento ostensivo

www.folhadecoqueiros.com.br e dentre eles, "a segurança externa dos
Os artigos assinados não refletem estabelecimentos penais do Estado".

necessariamente a opinião do jornal, sendo de
-

No âmbito estadual, a Lei n06.217/83,
inteira responsabilidade de seus respectivos

autores. no seu Art. 2°, estabelece a competên-
cia da Polícia Militar quando no item X

e chinesa, podem ser conferidas nas

paginas 5 e 16. E boa leitura.

Da editora

EXPEDIENTE

Cei PM Comandante da 1a RegiãO
de Polícia Militar

schauffert@hotrriail.com
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bolsas na Alemanha
O Instituto Friedrich Naumann está oferecen­

do bolsas de estudos para graduação, mestrado,
doutorado e especialização nas áreas de enge­
nharia, tecnologia da informação, artes e princi­
palmente Ciências Sociais. Podem participar da
seleção para obter as vagas os candidatos que
comprovarem um bom desempenho nos estudos
anteriores (no pré-diploma em caso de bolsas
para universidades ou no diploma de universida­
de em caso de pós-graduação e doutorado). Os
estudantes precisam dominar o idioma alemão
(mesmo que o curso seja proferido em lnqlês), ter
concluído uma universidade até o bacharelado e

aceitar a instituição selecionada na Alemanha. O
instituto exige ainda que os estudantes tenham
interesse por política ou por alguma atividade so­

cial. A oportunidade de bolsas de estudos para
estudantes catarinenses surgiu em março, quan­
do o deputado César Souza Júnior esteve na Ale­
manha com o embaixador do Brasil, Luiz Felipe
Corrêa, e com o vice-presidente do parlamento
alemão, Hermann Otto. Os universitários terão de
31 de maio a 30 de novembro para fazer a so­

licitação das bolsas pelo e-mail begabtenfoerde­
rung@fnst.orge . Em caso de aceitação, o institu­
to vai entrar em contato com os interessados para
uma entrevista na Alemanha.

Vacina contra gripe
A Campanha de Vacinação contra a Gripe para a po­
pulação de 60 anos ou mais iniciou dia 26 de abril e
se estende até o dia 9 de maio nas unidades de saúde
do país. Em Santa Catarina, onde quase 500 mil ido­
sos representam cerca de 8% da população, a meta

é imunizar 80% das pessoas nesta faixa etária. A re­

comendação é que todos com 60 anos ou mais rece­
bam a vacina, já que a composição contra a Influenza
muda a cada ano. A vacina ajuda a evitar o surgimen­
to de doenças resplratórias, como a pneumonia, re­
duz o risco de manifestação de problemas cerebro­
vasculares, diminui as chances de hospitalização por
doenças cardíacas, entre outros beneficios.

'L t'· /lf' #rIO .rICA 61" ':1/

,"II#"'I"'AA" milionária
A sua parceira da sorte

Mega-sena- Duplasena - QUina - Lotomania - Federal-
, Instantânea- Loteca - t.otoçot- Tlmemanla

Água - Luz - Telefone - Bloquetos Bancários da Caixa
«·,�'m=�O�"*"'��j�==,�.:.-:;:.<,�:�)�_:;;;;;y;..=<·.,,_��JU#»:.;,m

3025-5444
Av. Eng. Max de Souza, 1387 - Anexo ao Posto Coqueiros

lot.cogshop@bol.com.br
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Juventino linhares

Nasceu em 1896, em Barra do Camboriú, hoje mu­

nicípio de Balneário Camboriú, Santa Catarina, e, aos

8 anos de idade, passou a residir em Itajaí.
Desde 1918 dedicou-se ao jornalismo, quando fun­

dou, com Immanuel Carlin, o semanário O Comércio,
• tornando-se, também, sócio de uma livraria local.

Entre 1924 e 1936 dirigiu o semanário O Pharol,
•

participando intensamente da vida pública itajaiense,
• da qual se afastou após a implantação do regime do
• Estado Novo.

Em 1958 participou da fundação de O Popular, ór­
•

gão da Paróquia do Santíssimo Sacramento, de Itajaí.
Neste jornal deu início a uma série de crônicas sob

o título O que a memória guardou, reminiscências so-
•

bre o passado cotidiano da cidade e seus habitantes,
•

passando, depois, a serem publicadas no Jornal do Po­

vo, até -1963.
Todo o material foi reunido em obra póstuma, em

: 1997, e publicada sob o mesmo título em forma de li­

: vro, constituindo-se em alentado conteúdo de história
•

local.
.

Juventino Unhares faleceu em Itajaí

Maura Soares

Maura43@brturbo.com.br

Papelaria

Presentes, artesanato, material para escritório e papelaria
Seção de aviamentos, aulas de pintura em madeira, xerox e fax

Excelentes opções para o Dia das Mães

Av. Ces. Pedro Silva, 2242· Coqueiros. Fone 3028-7497

Fone: 3348-2970

4 ESTAÇÜES Rua Marquês de Carvalho, s/n • Coqueiros

Software Exclusivo

RecoverSystem 2007

(Ferramenta Inglesa, que
ameniza os custos com

manutenção)

+ Fácil

+ Rá '.1
. apulo

Se-m Mistério !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 ou 3 suíTEs,
LAVABO E 2 VAGp:s

duplex com 3 suites,Cobertura
lavabo e 2 vagas.

Valorize seu estilo de vida em Coqueiros.Excelente acabamento.
fiJ"_""lJin.,Hall entrada com Pé-direito duploEspaço Gourmet
Fitness center - equipadoPiscina - deckmolhado
Espaço kids
Rua exclusivamente residencial

Churrasqueira sacada
Hobbybox
Medidor água indiViduai
Infra-estrutura Split .

Aquecedor a gás
Persianas

Localização:
. ..

João Batista D'Alasclo.rua
..

a

-

após lombada eletróníc .

.I CAlXÃ. �ill.,�'\HU\ ECONO,MiCA. FEOERAt.

,
.

Alam.-

·CONSTRUTORA
.. I
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Pratos com sabor da mamma

EMPÓRIO ITAGUAÇU: café da tarde com música e belo visual sopas servidas, estarão a de abó­
bora com carne seca, mandioca com

camarão e milho verde com quatro
queijos.

Luiz Eduardo SchmiH

os
restaurantes italianos

preparam cardápios espe­
ciais para o Dia das Mães,
abusando no sabor das

massas. No Pappatore, por exemplo,
o clima europeu do ambiente pode vir

acompanhado do prato tradicional da

casa, o Galeto de domingo, para duas�
pessoas, por R$ 42,00, assim como

a novidade, o risota de camarão, filé

mignon ou tomate seco. O prato está

participando do concurso Sabor Brasil
e custa R$ 38,00. As mães também
terão direito à sobremesa, como o sa­

boroso Petit Gateau ou o Troppo, que
mescla banana flambada com licor
e sorvete, além de serem recebidas
com flores na entrada. O restaurante

vai servir almoço e

jantar na data.
O Di Taroni Trat­

toria também ofe­
rece um ambiente
familiar e aconche­

gante com direito
ao melhor da culi­
nária italiana e vis­
ta para o Parque
de Coqueiros. Para
o Dia das Mães, a

sugestão é o char­
moso Filé Medi­

na, um medalhão
de filé mignon ao

molho funghi com
tagliatelli, por R$ 43,50, para duas

pessoas. Outra estrela da casa para
o dia é o Espaguetti Marinaro, a base
de frutos do mar ao molho comodoro,
para três pessoas.
Já no Restaurante Na Brasa, as

mães poderão ser presenteadas com

o tradicional churrasco no aconchego
do lar. O Na Brasa trabalha com en- .

tregas e indica para o dia o Kit das

Mães, com quatro coxas e sobreco­
xas de frango, quatro linguicinhas e

quatro medalhões de alcatra, acom­
panhando arroz à grega, maionese e

farofa, tudo por R$ 70,00 para seis
pessoas. Pode-se pedir ainda kits me­
nores e com outros tipos de carne. O
prato tem que ser encomendado com

antecedência e não é cobrada taxa
de entrega.

Para o proprietário César Goulart,
no Dia das Mães o movimento au­

menta 40%. "O interessante é que
não precisa sair de casa", conta, ante­
cipando uma novidade. A partir do dia

PAPPATORE: ambiente

aconchegante para comemorar o

Dia das Mães

o cheirinho das fornadas de pão.
Para quem achar que comemorar

O amor que sente pela mãe só no

domingo é pouco, o Conversa Fia­

da vai preparar um buffet com cin­
co tipos de sopas na segunda-feira,
dia 12, a partir das 18 horas, por R$
12,00, livre. "Quem perdeu o domin­

go, pode aproveitar na segunda",
garantem os proprietários Érika e

Rinaldo Silveira de Souza. Entre .as

15 de maio, todas as quartas-feiras,
a casa vai oferecer, ao meio dia, tatu
recheado com molho ferrugem e nho­

que, além do tradicional kit de frango.

• Pappatore Forneria

Endereço: Rua Desembargador
Pedro Silva, 2450
Fone: 3249-0990

• Sobradinho Restaurante

Endereço: Rua Desembargador
Pedro Silva, 3130
Fone: 3240-5109

• Di Taroni Trattoria

Endereço: Av. Engenheiro Max

de Souza, 730
Fone: 3249-2040

• Conversa Fiada

Endereço: Rua Desembargador
Pedro Silva, 2274
Fone: 3025-1417

• Lai-Lai Restaurante Chinês

Endereço: Rua Desembargador
Pedro Silva, 2330
Fone: 3249-2728

• Empório ltaguaçu
Endereço: Rua Desembargador
Pedro Silva, 3130 A
Fone: 3240-7692

• Na Brasa

Endereço: Rua São Cristóvão, 63
Fones: 3240-5084 - 3244-7326

SOPAS E'CAFÉS
Não só os restaurantes esperam a

visita das mamães. Se a intenção é

agradá-Ias durante a tarde, a opção
é o café colonial especial com músi­
ca ao vivo preparado no Empório Ita­

guaçu, antiga Panificadora Itaguaçu ..

O buffet será aberto às 16h e segue
até as 21 h, com quitutes da padaria,
salgadinhos, salada de frutas, cachor­
rinho quente, empadão, lasanha e tor­

tas, por R$ 19,90 o quilo. O popular
café da padaria era tradicionalmente

oferecido aos sábados e a partir de
maio será realizado também aos do­

mingos.
As mães serão recebidas com rosa

na data e poderão pedir canções ao

músico Zico, além de colocar os as­

suntos em dia com os filhos sentindo DI TARONI: massas, pão italiano, um bom vinho e clima familiar

o seu hapPJ hour em Coqueiros
A partir do dia 12 de maiO
bunit de lopa,

i diariamente.

3025-1417 �) E tod� a QU81'ta:feira_.,

lambem Mocoto.

Casa especializada em

Massas e Molhos de sUa

-:uprópria fabricação I. ·

Veramente italianos. Aliado :A..T�"t\A..a uma bela Carta de Vinhos.
TUdo isto e muito mais, comandado pejo Tiill«..iA.
Chef Bento, ex.Pergoletta, e seu sócio
Henrique, também da ex-Pergoletta.
A Casa funciona de Ter9a a Oomin�o; "P�_ "Pt.ttl'M

De Terça a Sexta -18: 00 a 00:00

Sábados .1Z:01) a 00;(1)
Domingos e feriados -12:00 às 23:00

Av. Eng. Max de Souza, 730 - Fone: 3249-2040

ENFRENTE AO PARQUE DE COQUEIROS
FACIL ESTACIONAMENTO· VALE A PENA CONHECER

483240-7692
"É uma grande satisfação atendê-lo"

Rua Desembargador Pedro Silva, 2274 - Praia do Melo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Grupo de Poetas faz 10 anos
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Grupo de' Poetas Livres
de- Florianópolis comple­
tou, no último dia 13 de

abril, 10 anos de ativida­
des. Para marcar a data, o GPL

lançou sua quinta antologia poética
intitulada Grupo de Poetas Livres
10 anos, dia 11, no Espaço Cultu­
ral Governador Celso Ramos, do
BRDE. Como atração, o público pode
conferir uma apresentação poética
comandada por José Luiz Amorim,
Heralda Victor, Antônio Celismar da
Rocha e Alzemiro Lidio Vieira. "Foi
uma maneira de mostrar os diversos
estilos de poesia", definiu a presiden­
te Maura Soares. Com a presença de
1 00 convldados, o evento encerrou

com um coquetel e o tradicional bolo
de aniversário.

Na ocasião, a fundadora do Gru­

po, Maria Vilma Nascimento Cam­

pos, recebeu o troféu Garapuvu com

respectivo certificado. O Grupo tem
se firmado com seus projetos: Con­
cursos de Poesia; Viajando com

Poesia; Revista Ventos do Sul; Anto­
logias; Poesia na Praça; O escritor e
sua obra; recitais individu,ais e coleti­

vos; textos teatralizados (Poesia, Luz
e Som; A utilidade da utopia em duas

versões; Balada dos já-cam-terra,

ANIVERSÁRIO: grupo lança antologia poética e mostra seus encantos em recital

-

texto de Júlio de Queiroz dirigido por
Zeula Soares).

-

O grupo desenvolve também

quatro concursos: quarta edição do
concurso "Liberte-se ... nas Asas da

Poesia" (para o público carcerário do,
Presídio Regional de Tijucas); segun­
da edição do Concurso On-Line com

o tema deste ano "A paz na minha

aldeia"; primeiro concurso tema livre

para a comunidade escolar de Cane­
linha e ainda o primeiro concurso

tema livre para a comunidade escolar
de Tijucas.

SíMBOLO DA ILHA - Instituído

em 2006, o Troféu Garapuvu (árvore
símbolo da Ilha), representado por
miniatura de uma canoa, é oferecido
aos membros assíduos (aqueles que
não tiveram faltas durante o ano)
do Grupo e a instituições e pessoas
que colaboram com a divulgação dos
autores catarinenses. Já receberam
o Troféu: Jorge Wagner Behr-editor
da Revista Ventos do Sul; deputado
Júlio Garcia (apoio cultural); Marcello
Petrelli (apoio ao projeto Viajando
com Poesia) e Maria Vilma Campos
(fundadora) e demais membros assí­
duos.

Como parte das comemorações
dos 10 anos, estão sendo programa­
dos eventos nas reuniões festivas
do Grupo que ocorrem na' última
sexta-feira de cada mês. Neusi­
ta Luz de Azevedo Churkin ira se

apresentar dia 25 de abril e Viviane
Santos e Heralda Victor preparam
palestra sobre Franklin Cascaes e

uma apresentação teatral sobre o

folclore da Ilha no final de maio. Sem
definição de data, a lista ainda conta
com exibição de Sonia Ripoll e Alze­
miro Lidio Vieira. Para setembro, em
homenagem ao aniversário da Biblio�
teca Municipal Professor Barreiros
Filho, o grupo fará um recital.

A Prefeitura está inaugurando a Policlínica de Saúde Norte da Ilha. São mais de 40 profissionais em 13 especialidades,
prontos para realizar 3 mil consultas e 800 exames por mês. Uma importante obra para a saúde dos moradores �a região.
Como marcar exames e consultas
A marcação de exames e consultas especializadas
só será feita através do Centro de Saúde da sua

região, para evitar filas e agilizar o atendimento.

Documentos necessários para atendimento
• Cartão do SUS.
• Identidade, Certidão de Nascimento ou CPF.
• Comprovante de residência.

PREFEITURA
FLORIANOPOLIS
2008 ANO FRANKLIN CASCAES

Secretaria Municipal de Saúde

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Falecimento
Na madrugada que antecedeu

o jogo dedsivo Avai e Criciú­

ma, morreu Miro, o taxista mais
avaiano do ponto da Abel Capela
e, quiçá, de todo o bairro. Apai­
xonado pelo seu time, já tinha

comprado ingresso para assitir
à disputa e, também, afiado a

'

língua, já que nunca mediu pala­
vras para xingar o juiz ou os co­

mentaristas esportivos, ao ponto
de muitas vezes deixar "enrubes­
cidas" as meninas que freqüen­
tam o Sancler Lanches. Que o

céu lhe seja azul.

QUASE
CENTENÁRIO:

apesar de torcedor
do Grêmio, este

colunista não poderia
deixar de registrar

a felicidade dos

amigos na festa de

comemoração dos 99
anos do Internacional
de Porto Alegre. Na
foto, os jornalistas
Sérgio, Belmiro,
Betinho e Roger

7

fcoqueiros@brturbo.com.br
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EMOÇÃO: Barão homenageia Guga
com troféu e ganha boné que o tenista

disputou sua última partida em solo
catarinense

FOTO RENATO GAMA

CASAL: Marcello
Seemann e Daniela

Grumiche em momento

de descontração.
Além de comandar a
Seecon Contabilidade,
de Coqueiros, Marcello
responde pela vice­

presidência de

Fiscalização, Ética e

Discipjina do GRCSC

CRIS CABELEIREIRA
. FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

O AMOR É LINDO:
os gaúchos Maria
e José, agora
morando na

comunidade da
Vila Aparecida,
festejam o primeiro
aniversário da neta

Vitória

CONQUISTA:
Érika,
proprietária do
Conversa Fiada,
celebrando o

sucesso do bar

que comanda
ao lado..s}o
marido Rinaldo
Silveira

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua: Santos Saraiva,
441 - BallTO Estreito
Florian6poIls'- se

Fone:/Fax:

3244-9425
3248-6673 CRM7132
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Fonoaudiólofl"
Elize Souza Floriano

CRFa/SC 8564

Especialização em Voz

Rua Vereador José do Vale, Pereira, 59 - Coqueiros
3244-0188 • 3248..;0841

FISIOTERAPIA E RPG
(Reeducação Postural Global)

Mariana MoscheHa
Crefito 10 7:2156 F

Letícia Miranela
Crefíto 10 779 LTT-F TERAPIA: Rita Paulino (E) e Márcia Cristiano combatem o estresse no curso de pintura

A arte que cura
99914071 e 3348-4843

Márcia Godinho Marques
P$i<:ologia - Psicoterapia •

CRP 12/05812

Por Sibyla Loureiro de novembro do ano passado, ela venceu a doen­

ça após a retirada do seio e axila do lado esquer­
do. Por conta disso, foi praticamente proibida por
fisioterapeutas e ortopedistas de exercer qualquer
atividade com o braço esquerdo. Contrariando as

recomendações médicas e incentivada pela ami­

ga Rita Paulino, iniciou as aulas de pintura. "Tra-
-ta-se de uma atividade prazerosa que promove o

contato com pessoas e melhora a auto-estima. Às
vezes, chegamos ao curso com baixo astral, mas
logo esquecemos de tudo", afirma Márcia.

"Aqui a gente cura a depressão, pois não sen­

timos o tempo passar", avalia o ex-representante
comercial Aroldo Tenório de Lima, enquanto pinta
uma colheita de flores. Aos 61 anos, ele diz que
se encantou com o curso e já produziu cerca de
20 quadros. Aposentado desde 2003, Aroldo, um

alagoano que sempre viveu em São Paulo, veio
para Florianópolis em busca de qualidade de vi­
da e de atividades que antes de se aposentar
não podia exercer. "Além da pintura, ainda pre­
tendo estudar inglês e aprender a tocar violino",
antecipa.

Depois
de descobrir um câncer na tireói­

de, em maio de 2007, a designer Rita
Paulino, 43 anos, mudou seu estilo de
vida. Reduziu a carga horária de traba-

lho, reservou mais tempo à família e realizou um

antigo sonho: ao invés de desenhar apenas na

tela do computador, sua principal ferramenta na

profissão, comprou tintas e pincel e se aventurou
no campo da pintura. Hoje, passado um ano, ela'
comemora a decisão e contabiliza os benefícios
da nova atividade. "Toda a história tem um lado
bom. Estou muito feliz porque encontrei a arte. É
um momento de relaxamento e paz", comemora
Rita, atribuindo à pintura e ao professor João Luiz
Machado o sucesso doo tratamento que reuniu ci-

rurgia e aplicação de iodoradiativo. ...

A exemplo de Rita, a ex-funcionária pública
Márcia Cristiano Adriano, 48, também procurou
nas aulas de pintura uma forma de diminuir o es­

tresse causado por um câncer de mama adquirido
em 2005. Aposentada do Ministério da Saúde des-

111=:'1 IICOQUElROSiI-----------ui ;,ja ....

,

Atendimento com hora marcada:
Polimêd Coqueiros (48) 32440188. Cei. 99369337.

Rua Ver. José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis f sC

Você pode aliar saúde e

beleza ao seu sorriso

A alen!ão que seu animal mereceiOro. Eulino Osório do Silvo
CRO 7569

'& 3240-1205
ENlERGÊNCIA
24 HORAS

'3249 0733
•Trotamentos:
• Estético • Clinico • do Gengiva
• PreventivQ .. Prótese Dentário : alim.H
I- ,.!!l '''''%4W__

Rua: Des. Flávio T. C. Mello, 145 .. CoqueirosRuo-Ver. José do Vale Pereira; 59 • Coqueiros, flodanópoli.s./ se
'T"lelol1e: (48) 3244-0188/3244-0139

Consultas médicas nas

diversas especialidades
./ Exames laboratoriais
./ Fisioterapia
./ Ultrassonografia
./ Eletrocardiografia
./ Pequenas Cirurgias
./ Oftalmologia completa

Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

-

IICOQUEIRO;a IIIII!II ./ Preventivo ginecológico
./ .Pslcoloqia
./ Dentista

./ Esclerose e microcirurgia de
varizes

./ Exames anátomo-patológicos

./ Biópsias
III
Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

./ Fonoaudiologia

./ Nutricionista

Rua Vereador José do Vale, Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo_com_br

>

f,'cmes: (48)"3244-0188/3241';.013913248-0841 (fax)',
Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários
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para guardar a produção. "Será pre­
ciso ampliar a casa", dispara o marido
Carlos Barreto.

Já o empresário Pedro Paulo
Freitas, proprietário da loja Calçados
Michele, em Coqueiros, resolveu fre­

qüentar as aulas de pintura para re­

duzir a ansiedade. Há três anos no

curso, afirma que, agora, faz suas

tarefas com mais calma. "Antes, não
consequia descansar sem finalizar
uma atividade. Depois da pintura,
aprendi a lidar com um trabalho de
cada vez. Esta postura é conseqü­
ência, sem dúvida, do fato de que é

quase impossível finalizar uma obra
em um dia", explica.

Professor troca profissão
de bancário pela pintura

tes de Santa Catarina. "Gosto de

pintar desde criança", diz Machado

que, como forma de terapia, já se

dedicava à arte quando trabalhava
no banco na cidade de Blumenau.
E foi através da instituição que te­
ve a 'oportunidade de viajar e es­

palhar suas obras pelo Brasil.
Há 10 anos morando em Floria­

nópolis, Machado, diante de vários
. pedidos, resolveu abrir um curso

de pintura em 2005. Estimulado

pelo amigo e empresário Pedro
Paulo Freitas começou a nova em­

preitada com três alunos. Atual­

mente, a turma chega a 21 e tem
uma extensa fila de espera. Para
dar conta das encomendas, ativi­
dade que exerce em paralelo às

aulas, obedece a uma rotina que
começa às 7h e vai até a noite "Fi­

co cansado fisicamente, mas não

mentalmente", festeja, garantindo
que, apesar de ter deixado uma

profissão segura, nunca ficou sem

trabalho. "Perdi benefícios, mas

ganhei tranqüilidade", acrescenta.

9

Atividade afasta a solidão

AROLDO TENÓRIO: aqui
curamos a depressão e

não sentimos o tempo
passar, diz aposentado

que já produziu cerca de
20 quadros

PEDRO
PAULO: empresário
do ramo de

.

calçados reduziu
ansiedade com as

aulas de pintura.
Há três anos

freqüenta o curso

na Galer.ia das
Flores

MACHADO: há sete anos resolveu sair do banco e realizar um sonho

"

liane Matos dos Reis, 49

anos, é outra aluna que es­

colheu a pintura como forma
de lazer. Dona-de-casa, mãe

de duas filhas, Eliane se viu solitá­
ria quando a caçula, Joana, nasceu
há 25 anos. Para afastar a solidão
e ocupar a mente, iniciou com aulas

teóricas, através de leitura "Um dos
!f livros que me contagiou foi a biografia

da pintora mexicana Frida Kahlo", diz
Eliane. Depois disso, partiu para prá­
tica e, atualmente, freqüenta o ate­
lier do professor João Luiz Machado.
"Mais que terapia, a pintura estimula
o artista a se atualizar. Além da tro­

ca de experiências durante as aulas,
ficamos com o olhar mais apurado'
quando se trata de cultura", define
Eliane.
Para Maria, Terezinha Sobierajski

Barreto, uma das alunas mais antigas
do curso, o gosto pelas aulas é méri­
to do professor Machado. "Ele atende
ao anseio do pessoal, não cria obstá­
culos e incentiva o aluno a executar o
trabalho que ele tem em mente", elo­
gia. A característica, inclusive, foi um
dos motivos que a levou a ingressar
no curso.

Ex-professora de História da UFSC,
Maria Terezinha diz que sempre gos­
tou de desenhar, mas resolveu fazer

pinturas a óleo sobre tela depois de
se aposentar em 1993. "Foi uma ma­

neira de liberar o lado mais criativo,
mais solto do cérebro", analisa Te­

rezinha, que tem quatro filhos e dois
netos. O único problema encontrado

por ela e a família é a falta de espaço

Assim como os alunos, o mestre

também escolheu a pintura para
fugir do estresse. Bancário; João
Luiz Machado foi gerente admi­
nistrativo do Banespa, durante 20
anos. Em 2001, porém, resolveu
aderir a um plano de demissão in­
centivada e seguir carreira de ar­

tista plástico. A decisão, confessa,
se deu pela busca de qualidade de
vida. Quando bancário, sofria de
úlcera nervosa e insônia, doenças
afastadas depois de escolher a no­

va profissão."É um trabalho que dá

prazer", define Machado, que man-

-tém um atelier na Galeria das FIa­

res, em Coqueiros.
Catarinense de Lages, 50 anos,

Machado optou pelo estilo de relei­
tura tanto de quadros de pintores
conhecidos, como fotos ou painéis
decorativos. Desse modo, possui
telas em quase todas as cidades

brasileiras, além de fora do país.
No México, por exemplo, possui
um painel com mais de dois metros
de comprimento intitulado Imigran-
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Do estresse ao câncer
Rita de Cássia Romeiro Paulino*

Deforma
resumida, talvez eu

pudesse começar a minha
história assim. "Do estresse
ao câncer e ao encontro da

arte". Para começar, agradeço as mãos
da médica que me examinou e disse:
vamos fazer um exame de rotina e veri­
ficar a sua tireóide. Nem bem eu sabia

que glândula era essa, mas, como de

costume, segui as orientações médicas.
Para minha surpresa, ali se encontrava
um tão temido nódulo. Mas que palavra
é essa? O que significa? Vi, na minha

ginecologista, um olhar preocupado. Em
seguida, me encaminhou para um espe­
cialista. Mas isso não bastou. É como se

o nosso cérebro dissesse: isso não está
acontecendo comigo. Pois bem, o nódu­
lo existia, sim, mas não significante na

visão do médico. UFA! Respirei aliviada,
tinha a certeza que essa doença não era

para mim.
• Minha vida seguiu normal. Uma vida

que se resumia da casa para o trabalho,
e do trabalho para casa, e das filas na

. ponte. Não sei como agüentei tanto tem­
po. Pouco tempo com a família, pouco
tempo para o amor, pouco tempo para
tudo! Mas que vida é essa? Doença? É
luxo, acreditava eu, que não tinha tempo

para ficar doente.
Se passaram três anos, e lá estava

eu de novo visitando minha médica.

doença grave, 20% de chance de ser

um câncer. Precisamos tirar a glândula".
Como assim doutor? O senhor não tem

E de novo fui fazer os tais exames de certeza e quer retirar a glândula? Como

pode isso, eu estou

Então, vamos pensar na bem! Mas não teve cho­

ro, entrei na faca e tirei
a

.

tão complicada glân­
dula. Para meu temor, o
câncer foi confirmado.

Pronto, a minha
vida mudou 360 graus.
Aquela vida tão atri­
bulada virou mais len­
ta. Primeiro a cirurgia,
depois a descoberta:

aquela glândula que
ambientais e estresse. não damos muita impor-

tância é o maestro do
nosso corpo. Não tem
sinfonia sem ela. Dessa

forma, tomo uma medi­

cação que a substitui. E
a dose, qual a correta? Virei cobaia de
mim mesmo.

Mas a história não terminou aí. A

cirurgia não foi nada perto do tratamen­
to que se seguiu. Se não bastasse tirar
a glândula, ainda precisei fazer uma

aplicação de iodoradiativo. Lá vou eu de
novo para a internet. Para tal aplicação,
o corpo precisa ficar sem a produção de

rotina. E de novo lá
estava aquele nodulo­
zinho, porém um pou-
co maior e com um

companheiro, ou seja,
outro nódulo. Procurei
um especialista. Mas,
dessa vez, não tive a

mesma sorte. Precisei
encarar uma pulsão.
Sem saber o que era,
fui em busca de expli­
cação. Pulsão é um

procedimento para se

extrair um tecido do
nódulo para um pos­
sível diagnóstico. E
as coisas começaram
a piorar.

Nunca vou me esquecer - fui pegar o
tal diagnóstico numa sexta-feira. Nele,
constava um nome esquisito, carcinoma
papilar. Primeira ação que tive foi pro­
curar o especialista, mas era sexta-feira
e não encontrei ninguém. Me restou
,a internet, Descobri, então, a fria que
estava entrando. Primeira palavra que
escutei do médico: "você está com uma

nossa vida com mais

responsabilidade e com

mais alegria. Afinal,

acredito ter adquirido

o câncer por fatores

Será que vale a pena

tanta correria?

,

•

PARA GANHAR EXISTEM
VÁRIAS FORMAS. PARA VENCER,
HÁ SOMENTE QMA: A ÉTICA.

Nestas eleições, a Assembléia assume mais um compromisso: esclarecer todas as regras da

corrida eleitoral. Programa de Formação de Agentes Políticos. Um ciclo de debates da Assembléia,
por meio da Escola do Legislativo, em parceria com o TCE e a Escola Judiciária Eleitoral.

hormônios por 30 dias. Fiquei em esta-
.

do crítico de hipotireodismo. Que coisa
horrível! Mas foi necessário. Essa apli­
cação assegura a morte das células da
tireóide que ainda estavam presentes
no meu corpo, e que poderiam, através
da corrente sanguínea, se alojar- em

outros órgãos. Mais uma experiência.
Recebi a radiação no meu corpo e pre­
cisei ficar em isolamento. Nesse meio

tempo, tudo passa na sua cabeça.
O que eu ganhei com tanto trabalho,

será que a vida é só isso? Ficamos filó­
sofos de nós mesmos, querendo enten­

der o acaso, os fatos, as conseqüências
dos nossos atos. Mas toda a história

tem um lado bom, encontrei a arte, atra­
vés das aulas do professor Machado,
que tem uma atelier em Coqueiros.
Me aventurei pelo campo da pintura,
e estou muito feliz por perceber que
a vida é muito mais, e nós somos os

responsáveis por esse caminho. Temos
o livre arbítrio das escolhas. Então,
vamos pensar na nossa vida com mais

responsabilidade e com mais alegria.
Afinal, acredito ter adquirido o câncer

por fatores ambientais e estresse. Será

que vale a pena tanta correria?

*Designer
rita@stela.org.br

"'"

ASSEMBLEIA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE .sANTA CATAR.INA

Inscrições: www.alesc.sc.gov.br/escola
ou pelo telefone: (48) 3221 2828.

Cada dia mais presente na sua vida
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ENCONTRO: moradores de Coqueiros lotaram o salão de festas da igreja para apresentar propostas de melhorias à região

Audiência decide futuro do bairro
Sibylá Loureiro sidente na Rua Abel Capela, propôs a

extensão do projeto de Estudo de Im­

pacto de Vizinhança, instituído pelo
prefeito Dario Berger, ao Parque de

Coqueiros. Ele justificou o pedido afir­
mando que os moradores ao redor es­

tão se queixando do barulho e briga�
ocorridos em dias de evento no local.

Outras sugestões foram manifesta­
das pelo público como da necessida­

de de implantação de rede de esgoto
sanitário, ampliação de áreas verdes,
demarcação do mangue, próximo ao

terreno do antigo Ataliba, para evitar

invasão, e ainda uma audiência com

técnicos da Casan para mostrar à co­

munidade onde é tratado e canalizado
o esgoto da região.

O próximo passo, de acordo com

a representante do sub-núcleo distri­
tal de Coqueiros, Beatriz Cardoso, é o

encaminhamento oficial das propostas
ao IPUF. O instituto, por sua vez, fará
uma leitura técnica das demandas. "O
resultado destas leituras (comunitária
e técnica) norteará a definição das di­
retrizes do novo Plano Diretor e, poste­
riorrnente, do macrozoneamento*, cuja
previsão é para junho de 2008", explica

Beatriz. A partir daí, depois de realizada
uma grande audiência com os demais
distritos da cidade, as propostas, em
formato de projeto de lei, serão envia­
das à Câmara de Vereadores.

omunidade de Coqueiros,
Abraão, Bom Abrigo e Itagua­
u lotou, rio último dia 1° de

bril, o salão da Igreja Nossa
Senhora do Carmo. Mais de 200 pes­
soas participaram da audiência pública,
promovida pelo Instituto de Planejamen­
to Urbano de Florianópolis (IPUF), para
aprovar propostas que vão subsidiar o

projeto de lei do novo Plano Diretor Par­

ticipativo de Florianópolis. Ao todo, foram
acatadas as 52 propostas encaminhadas
pelo sub-núcleo distrital de Coqueiros.
Durante a audiência, no entanto, os mo­

radores apresentaram outras sugestões,
perfazendo uma lista de 95 proposições.
As propostas, distribu ídas em 15

itens, estão voltadas a temas como se­

gurança, mobilidade, uso e ocupação do

solo, saneamento ambiental, regulariza­
ção fundiária da Vila Aparecida, trans­
porte e circulação, revitalização da orla,
entre outras. Reunidas em documento

entregue aos presentes, as propostas
são decorrentes de diversas reuniões
e oficinas, realizadas no Parque de Co­
queiros em 2007, por grupos de mora­

dores da região.
Entre as sugestões feitas pela co­

munidade durante a audiência, está a

ampliação dos serviços prestados pelo
Posto Policial do Bom Abrigo. Os mo­

radores querem uma unidade efetiva,
que funcione por 24h, ao invés de uma

unidade de apoio, que trabalha apenas
em horário comercial. Em se tratando de

segurança, foi proposto ainda o aumento
da iluminação pública nas vias, reforço
do policiamento a pé, reabertura do pos­
to policial do Parque Aventura, além de
maior segurança aos pedestres em Co­
queiros. De acordo com a aposentada

DEFESO - Presente ao encontro, o I

prefeito Dário Berger elogiou a manei-
ra como está sendo conduzido o novo

Plano Diretor. "É um instrumento es­

pecial para construir a cidade, sem ne­

nhuma interferência do poder público",
disse. Defendeu, também, a extensão
do projeto da moratória para Coquei­
ros, a exemplo da Bacia do Itacorubi,
que esta tramitando na Câmara Muni­

cipal de Florianópolis. O projeto prevê
a suspensão da construção civil em
até dois anos. "A cidade cresceu, mas r

a infra-estrutura não acompanhou este
crescimento. Portanto, queremos pro­
mover um desenvolvimento sustentável
para atender às novas gerações", justi-
ficou Dário.

.

Participaram ainda da audiência, o
vereador Gean Loureiro, a arquiteta Je­
anine Tavares, do IPUF, e o professor
Ivo Sostizzo, coordenador do Plano Di­
retor Participativo de Florianópolis.

DEFESO: prefeito defendeu
novamente projeto da moratória

Lisete, as calçadas estão sendo usadas

para estacionamento de veículos preju­
dicando, assim, o passeio público.

No quesito mobilidade, envolvendo
sistema viário, transporte coletivo e cir­

culação, foram solicitadas novas tlnhas
de ônibus, melhoraria das calçadas a fim
de garantir acessibilidade aos portadores
de deficiência ou com limitações físicas,
e a construção de uma rede de ciclovias

,
que atenda todos os bairros, articulada
com a travessia da ponte e dotada de

segurança.
Quanto ao tema uso e ocupação do

solo, o morador do Bom Abrigo, Már­
cio Pavan, lembrou da importância de

garantir o afastamento maior entre os

prédios de apartamentos para permitir
a entrada do sol. Sugeriu, ainda, para
evitar desperdício de água, a constru­
ção de reservatórios para captação de

água da chuva.
.

Já o empresário Jaime Brandt, re-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Começa Semana daDiversidade
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f..
lorianópolis terá uma

variada agenda de even­

tos para celebrar a luta
dos homossexuais pela

igualdade de direitos civis e pelo

fim do preconceito. A programação
tem início na segunda-feira, 28 de

abril, com a abertura da Casa
da Diversidade, na Praça XV de

Novembro, e encerra no dia 3 de

maio, na Avenida Beira-mar Norte,
com a 3a Parada da Diversidade,
a partir das 14h. Como este é um

ano eleitoral, a manifestação traz

um slogan de alerta aos gover-

nantes: "Nós Também Votamos!!!
Pela Igualdade de Direitos Civis".
A expectativa é de que mais de 50
mil pessoas participem do desfile
de encerramento.

A Semana da Diversidade 2008 inclui mostra
de filmes, exposições fotográficas e de artes

plásticas, shows, apresentações de teatro, I

debates, jogos, fóruns e workshops, além de

algumas surpresas e novidades. A abertura da
Casa da Diversidade contará com apresenta­
ções musicais e performances de drag queens
num palco montado na rua. Na ocasião, será
também entregue o troféu "Amigo da Diversida­

de", em homenagem a empresas e pessoas que
colaboraram para o evento em 2007.

Pelo terceiro ano consecutivo, o prédio da

antiga Câmara de Vereadores, que já foi sede
de uma cadeia pública, vai incorporar o espírito
do movimento GLBT na Luta pela igualdade de

.
direitos civis. Para dar visibilidade ao movimen- ,

to em defesa dos direitos dos homossexuais. e
contra a homofobia, o espaço recebeu deco- '

ração especial i} vai funcionar como base de !

apoio para a Associação dos Empreendedores
GLBTS (gays, lésbicas, bissexuais, transgêne­
ros e simpatizantes). "Queremos sensibilizar o

poder publico- e a população para as reivindica­

ções da comunidade GLBT. Se temos os mes­

mos deveres perante a sociedade civil, também
devemos ter direitos iguais", argumenta Tiago
Silva, presidente de honra da AEGLB1S.
A casa vai ficar aberta à visitação de 28 de

abril a 2 de maio, diariamente, das 12h às 22h.
Entre as atrações do espaço, o público vai

poder assistir. à 3a Mostra de Filmes da Diver­

sidade. Uma programação diária vai animar
o público, incluindo shows, desfiles de moda
e apresentações de teatro, -. além de loja para
venda de produtos de divulgação da campa­
nha, tais como carnlsetas.. CDs e lembranças.
Os produtos trazem o mascote do movi-menta,
o ursinho Kuka, e vão ter renda em prol das

ações da AEGLBTS.
Entidades filantrópicas e organizações não

governamentais ligadas ao movimento jarnbém
vão fazer um trabalho de conscienti'zação jun­
to ao público, passando informações sobre a

prevenção de doenças sexualmente transmis­

síveis, entre elas, a aids.

PARADA: evento encerra dia 3 de maio

...
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Tudo volta

Dê
uma olhada nas suas fotos de alguns

anos atrás, com certeza você vai achar
uma camisa xadrez ou uma bota
caubói. Na moda, a efemeridade

impera, mas é certo que tudo volta! Quan-
do as tendências reaparecem, dá vontade
de ter guardado tudo que usamos em

outra época. Não é à toa que os

brechós estão cada vez mais
em alta.

O xadrez é um exemplo clás­
sico. Sempre tímido, aparece
forte neste Inverno, âesde linge­
ries até acessórios. Camisas, vesti­
dos, casaquetos. Tudo xadrez! Os mais
tradicionais nunca saem de moda, podem
ser em cores neutras ou vivas.
A estampa que melhor anuncia o Inver­

no é derivada de jogos encontrados em

diferentes locais do mundo, como Egito,
China e Irlanda. O xadrez quadriculado
com padrões de linhas diferentes e cores

distintas pode ser chamado de Tartan.
Esse xadrez é usado para fazer o kilt,
as saias pregueadas usadas pelos
escoceses. As saias são transpas­
sadas e as diferentes cores servem

para identificar o clã ou a família d e

quem usa. Existem xadrezes especialmen­
te confeccionados para cada clã, e isso é
feito minuciosamente. As escolas traor­

cionais inglesas ainda adotam o xadrez
nos seus uniformes. Combinados com

brasões e camisas brancas, emprestan­
do assim uma sobriedade clássica aos

uniformes.
Nos campos de golfe, o xadrez é

muito bem-vindo. Um esporte elegante
que preserva normas nas roupas para os

jogos. Boinas, calças e coletes em xadrez, -

no campo a sofisticação é extremamente
importante.
Sempre símbolo da nobreza, o xadrez imortali­

zou peças como o tailleir preto e branco da Prin­
cesa Diana. Pérolas e sapatilhas, a princesa de
Galles mostrou ao mundo sua classe. Inspirados
nos tabuleiros do jogo, a tradicional estampa pied
de poulet, virou artigo coai nos últimos tempos.
Antes era restrito às peças pra lá de caras para
mulheres cheias de pompa. Hoje em dia, é o que­
ridinho dos fashionistas. Pela estampa ser tridi­

mensional, o volume do corpo aumenta, fato que
pode passar despercebido por algumas pessoas.
Deve ser mensurado como as listras horizontais
e verticais para não perder o efeito. O contraste
das listras nas estampas xadrezes pode ajudar:
marrom e azul, vermelho e verde, rosa e bege,
sutilmente combinados.
Como a moda trouxe a feminilidade novamen­

te, vestidos com babados e golas godês estão
por tudo. Roupas com cara de bonecas, cheias
de fitas de cetim e lindos botões. O xadrez cai

muito bem nestes vestidos com ares

de menina! Podem ser usados com

botas longas e meias coloridas. A

calça skinny também combina
muito bem. A tendência navy
cada vez fica mais forte em

combinações de xadrez
com poás e listras'
em cores náuticas.
Abuse dos acessó­
rios dourados que

chegaram para ficar e

fazem par- perfeito com

as marinheiras de plan­
tão.

Um xadrez tradicional em

peças trendies como o chapéu faz
em efeito ótimo! Quentinho, ainda
faz a parte funcional. As lãs acrí-
licas não são tão pesadas, mas
enfrentam o frio tranquilamente.
Mantas e cachecóis disputam o

lugar com os lenços e pashminas
étnicas. Mexa nas suas gavetas

e baús e procure seus lenços india­
nos e árabes, esses são os preferidos.
Abuse deles para deixar o pescoço
quentinho. Com a volta dos anos 70,
as franjas combinam com pantalonas e

calças boca-de-sino. Aproveite esse rnix
de tendências e deixe aflorar seu lado

ashion, afinal a moda é cada vez mais
democrática!

.
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FOTOS DIVULGAÇAo maFé

e Gastronomia
acesse o site

www.folhadecoqueiros.com.br

'1'1 ACADEMIA.I..
ItIOmp"anllla
.docorpo
30283505
Floripa - Coqueiros

'

Internet
_Transformamos VHS pi DVO

. Fax • Xerox • Scaner
Di itação·'Tele

.3@2I:r8 8
cafeportal@terr

Emfrenté
I re'adeCo U

Banho.e Tosa .eêonsultório Veterinário -'�

Dra. Camila Chalfun Pigliasco
Pop Col25kg R$ 42,00
Royal15 kg R$ 66,90

Plano Banho e Tosa: RS 40.00
Atendimento:

Agora, sêrnfechar ao meio-dia
De segunda a sexta: das 8 às 181"1

Sábados: das 8 às 131"1

1074 - Abraão
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.
Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles,1153 - Coqueiros

Fone: 3249 5192 SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 3244 4511

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525
OUTROS

ESTÉTICA
ITALY ELETRÔNICA

Manutenção em equipamentos de

áudio, vídeo e periféricos de
informática, nacionais e importados.

.

Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Max de Souza, 1451 -

Mini Shopping Chamonix - Lj 6

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de atendimento:
De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248-4209

Herários

V Banda larga
VMoni'tore$ 17 polegadas

V Gravação em CD'"

ySc:;;anner
•

Impressão colorid;;t

yWEBcan

CQNDrASCO I....
------------------------------------------------------

Cont.abilidade

Enio Oliveira Silva -C�C;;_ 006959/0- -t

Contabilidade em geral, Assessoria Contãbil,
Registro e Báixa d.e Firmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072 /3248-5845 /3244-1491

AUTO COQUEIROS
MUlTIMARCAS

VENDAS DE VEíCULOS SEMINOVOS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
EM FRENTE À GlOBOVEl

POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E

TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO
Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
.

- com garantia
Horário comercial

Fone/Fax: 32447289

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3348-1621

MECÂNICA DIPLOMATA
RuaFlavío Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 3249 2707

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Sábados das 9:00h às 12:00h.
Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

CONSERTO SEU

COMPUTADOR, SEM
TIRAR DE CASA!
OS melhores preços da -Cidade!

Orçamento Gratuito!

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
crisvirtualrs@hotmail.com

F: 3244.6302/9998.7277

Maria Alice Granato
Fones: (48) 33489708199574476

Atendimento com hora marcada

Shopping Chamonix
End. Av. Eng. Max de Souza 1451 sala 8 -Coqueiros

PARA ANUNCIAR

AQUI
LIGUE PARA 3249 0163

PROMOÇÃO PISOS LAMINADOS,
A PARTIR DE R$ 45,00 M2 COLOCADO, CONFIRAM!

PISO MIX PISOS ESPECIAIS

isoSd::om. bli';;y·

R: Des. Pedro Silva, 2668 - loja 01 (prédio Farmácia Essencíal)
Coqueiros - Fpolls.

48-32447761

A SUA LOJA DE INFORMATlCA EM COQUEIROS
e!wla'uildih1,D

Busca e leva

Manutenção: Computadores, Monitores e Notebooks

3028-6231 I 3348-0407 I 84098380
Rua Marechal Arthur da Costa e Silva, 44 - Entrar na Rua do Pappatore • Coqueiros- Praia do Meio

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90* R$89,90*
Viamax. Só O que
eressa, pelo preço
que interessa.

*Mensalidade paga até a data de vencimento

Compra e Venda
de Micros Novos e Usados

Visite Show Room de Usados!

r

ASSINE JA
(48) 221 0777

•

vtAI\!\AX
TV POR ASSINATURA
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NOTíCIAS DO

Apo e no

Figueira na

Timemania.
A nova loteria da caixa. Basta marcar 10 números

no volante e escolher o Figueirense, como seu

time do coração.
Além de concorrer toda semana a uma bolada.
você ajuda o clube a arrecadar mais e ficar no topo
do ranking dos times mais apostados.
Figueirense. Quem é torcedor, aposta no time.

IGUEIRENSE
UTEBOL CLUBE

Quem é torcedor, aposta no time do coração,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rua Desembargador Pedro Silva 2450
Pra18 do Meio - Coqueiros - Floriánópolis

48 3149-0990

Kit da Casa:
4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

R$ 25.00/4 pessoas

o churrasco na sua casa

3240-5084
Rua São Çristõvãp 63, Coqueiros

Baba., 1l1Ii. e ferialÍs
Ligue e faça sua encomenda das 08:00 às 11 :00 hs

qu venha escolher 'pessoalmente. (Rua elY\ frente ao B'sc)

Aceita Cartão Vi,sa e

Mastercard

De segunda a domingo almoço' e jantar das 11 hs às 23:30hs
Rua Des. Pedro Silva, 3240
Fone: 3249-1414

16 ?Ite4a?�
Dia das Mães com
cardápio especial

Luiz Eduardo Schmitt

,.

E
consenso geral entre as

mamães: mais importante do
que ganhar um bom presente
no próximo dia 11 de maio. data

em que se comemora o Dia das Mães é
ficar cada vez mais tempo próximo dos
filhos. E para elas. um dos momentos
mais "sagrados" na data é confraternizar
o amor com a família durante uma boa
refeição, seja no almoço, ou no jantar.
Para atrair o público neste dia, os restau­
rantes da orla gastronômica de Coquei­
ros, por exemplo, preparam novidades
no cardápio e receptividade especial
para as donas da festa;

Boa parte dos estabelecimentos apos- SOBRADINHO: restaurante vai preparar comida brasileira na
ta numa seleção de pratos que combine data festiva
com o gosto das mães, principalmente -

com receitas leves e saudáveis. Para a

alegria delas e dos filhos, não vão faltar opções. que
passam pela típica comida caseira brasileira. o chur­
rasco, a tradicional massa italiana, sushis e comida
-chinesa, sopas e cafés coloniais. Para acompanhar,
alguns locais ainda terão musica ao vivo durante
todo o dia.

O Restaurante Sobradinho vai abrir especialmen­
te no domingo para receber as mães com o melhor
da comida brasileira. A indicação é o escondidinho.
a especialidade da casa, um purê de aipim recheá­
do de bacalhau, carne de solou calabresa, gratina­
do com queijo. O prato sai por R$ 22,00 para duas
pessoas. As outras opções são a feijoada baião de
dois. carne seca, feijão tropeiro e o típico carreteiro. Veja mais opções na página 5

Haverá também entrega de flores para as mamães,
"É o cardápio perfeito para o friozinho do Dia das
Mães", diz a proprietária Leila.

Para quem preferir uma refeição mais exótica,
o Restaurante Lai Lai, que serve comida chinesa,
vai preparar um buftet especial com sushis para o

jantar de sábado e o almoço de domingo, por R$
24.90 por pessoa. As mães serão homenageadas
com rosas e poderão ainda curtir a voz e o violão do
cantar Severa, ao vivo. para embalar o momento.
'Todos os pratos são à base de frutos do mar e caro

nes magras, sem gordura, bem o que elas gostam',
adianta a proprietária Mercilda Tfeng.

Dia das Mães
Buffet especial com com�ida
Chinesa e Japonesa
Sábado à noite e

Domingo ao meio-dia
Com música ao Vivo

Reservas: 3249-2728

•

r
I Coqueiros 3348-4169

Av. Des. Pedro Silva, 2045 - Anexo lavaKar CoqueirãoRua Des. Pedro Silva, 2330 - Praia do Meio - Coqueiros

PROVE ESTE SABOR
Pratos e Petiscos

dacozinha btasileira
De seg à Sab a partir das 18:00h
Abrimos aos Sábados para almoço
R. Desembargador Pedro Silva,3130

Itaguaçu/ Coqueiros - Fpolis
Reservas: (48) 32405109

X Galinha
}C. Bacon·
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

'.,:'

X Egg
X Oog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

Não Cobramos Taxa de Éntrega
Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1 :OOhs

Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina
Próximo a Igreja de Coqueiros

www.sobradinhorestaurante.com.br
Música ao vivo
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